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Reconstituição da marinha de guerra portugneza 


O LANÇAMENTO AO NAM DO CHUZADOR 
ANNA D. AMBUIA + 
O dia de segunda feira 10 do corrente foi para 
Portugal de verdadeiro e sincero regosijo, porque 
e Reiou do dar mator solemaidsde à um ato 
centundamente: patriotco “= lançamento ao 
ar do novo eruridor dera D. Amélia 
roNação maritima e colonial, o velho paiz da Eu-. 
opa, que dictára as leis nos mares e na navega. 
São ibélies, deixára-se ficar um pouco para traz 
Slando todos os paizes tratavam de avançar, Os 
e navios de múdeira de elegante solid cons- 
ficção, que outras nações apresavara só para 
hos Estude o segredo do fabrico E da elegan- 
E à, nO principio do seculo x1x, já hoje estão sub- 
tituidos e sobrepujados pelos de aço, que as 
Brandes arsenaes estrangeiros, mercê do progres- 
%o da construcção naval, entregam ao trafico do 
Mind especialmente ab aemimento das poten= 
ag árias 
a lançamento do cruzador foi um facto de al- 
via Enportancia para industria das constru: 
Sões navaes em Portugal, pois representa o bei- 
Mame nico mire nos das construcsõas de mac 
os de Ter e nço 6 0 principio dá Tesoustina: 
São pelo trabalho nacional, da nossa marinha de 
Euerra e portanto o renascimento do nosso do- 
Bino uleimarho. 
emo. se sabe, o emprego do vapor e do aço 

nos návios trouxe transformações importantisst 
mas TÁ gua Construção € Os fossos assentes de 
Lisboa e gutros estaleiros só podiam produzir na- 
os da madeir, pelo que fearamos condemaa: 
à tm estaclofamento, que tanto mais inha 
je retrocêsso, quinto se considera que Portugal 

a our Ge E nas construciõas made 
Felizmente, houve alfim um ilustre mi 
Que teye a corajosa é patriotica iniciativa de taes| 
Consirueções, à despélto os Ineredulos é pras 


guentos, que desconhecem o valor dos elemen- 
fos de trabalho de que o pai dis 

Sejamos permitido aqui esboçar como que a. 
Storia do novo cruzador e isso servirá de pre- 
fo honroso para o enérgico estadista portuguez, 
She tão sympathico papel representou n'este im: 
Pulso dado 4 reconstitdição da marinha de guer- 
Ta portugueza. 

Bardo foi chamado aos conselhos da corõa o 
sr. conselheiro Jacintho Candido da Silva, assu- 
mindo a gerencia da pasta da marinha, já nt 
a aspiração de transformar as condições tech 
Cas do arsenal, tornando-o apto a satisfazer ás 
Cxigencias da moderna arte de construcção naval 
CE adquirir para a nossa marinha de guerrá, tão 
mingoadla, alguns navios de importancia. 

Têndo o novo ministro reunido o conselho do 
almirantado e todas as corporações technicas na 
vaes, olhieises e engenheiros de marinha, € ma 


Testando-lhes as suas Ídéas, perguntou se todos, 


o formada entre estes elo: 
y responde- 


ou alguma comm 
egos, ou alguem d 
Gian pôr o amenal à devida altura 
ram 0 Bsitenos declrando que ão h 
ae quem se abalançasse a uma tal emprezi 
P Então o se conselheiro Jacytho Gariido rar 
tou de procurar no estranatito O homem de que 
ocisava é esse foi o engenheiro fancez sr. Cro 
Pesque he ora indicada pelo engenheiro maval 
ce Vadconealios Ferra, que o conhecera deve- 
Frenso de uma viagem à Holanda. 

O Se: Cronesu vei a Lisboa, á sua custa, oxa- 
migo o arsenal da marinha, elaborou o plano dos 
rmehocamentos que leu de possivel execução 
Deocalronde elis de Encontra e foi finalmente 
Centesctado para, por determinado tempo, diri 
cor adnios É superiormente aqueile estabeleci- 


Siodantes ttoune o se, Cronesu os ab 
ajudinaros e trabalhos da marinha france 


Eenheiro Croneau Mo 

“Todo” o pesso technico que dirigia o arsenal 
foi substituido. Como adjuncto do sr. Croneau, 
oi escolhido o capitio-tenente da armada sr. Po. 
Ivearpo de Azevedo, que no desempenho do sea 
Bear cem mostrado à sua infatigavel actividade 
elustração. ê 

à dirteção technica apenas ficaram os enge- 

apiiros nafaes pai modereos e alguns mas 
Miss naves. Entre os primeiros figuram os 
io e Carvalho, Pedro dos Santos, Athou- 

ia é Lorena, que tetm sido valiosissimios auxi 
fes no novo plano de melhoramentos do arse- 
nal. Dos antigos ficou o engenheiro Sampaio, um 
dos mais distinetos da sua classe. 

Achavaise pois em via de completa realização. 
«primeira parte dos planos do sr. Jacintho Can- 
dios g da degunda-— a construcção de navios — 

lustre ministro de se occupar. Nas 


não deixava 


tantes. 
Pela primeira d'ellas era auctorisado o governo a 


ção de navios de guerra nosquaes 
Vonhino, 


ar  acqui 
rehendessem um cruzador, typ 
duas canhoneiras-torpedeiros, ty 
docador de alto mar, até á qua 
do producto da emissão complemen- 
tar das obrigações dos tubacos, Esses navios silo 
os cruzadores D. Carlos, S. Gabriel o S. Raphael, 
tambem prestes a sulcarem as aguas do Tejo. 
Pela segunda era tambem auctorisado o Eo- 
verno a aplicar á construcção, no arsenal da 
marinha, de um cruzador protegido, de aço, de 
jo toneladas, e de 17,5 milhas de velocidade, 
segundo os planos do engenheiro Croncau appro- 
dos pelo conselho do almirantado, o salão que 
ficasse da quantia de 2:800 contos de réis, desti- 
nada pela carta de lei de 21 de maio de 1896 
acquisição, em concurso, de navios de guerra, de- 
duzida à importancia dos que foram adjudicados 
ás casas Armstrong e Forges e Chantiers, assim 
como todas as despezas necessarias para. 6 seu 
completo armamento, eim ordem 4 ficarem, no 
Tejo, promptos para qualquer comissão de se 
viço, é o excedente do emprestimo réalisado, 
ata de les tambem de at de mulo de 
e 05 referidos a:800 contos de réis. 
Como se sabe, esse jor construido no 
nosso arsenal é 0 D, Amelia, cujo lançamento no 
mar regintamos hoje gostos restando a 
devida homenagem implícita e explicitamente a 
quantos contribuiram para tão solemno aflirma- 
tiva de quanto podem à iniciativa honrada é pa- 
triotica e a cooperação e trabalho dos operários 
portuguezes quando sabiamente dirigidos, 
Comtudo, continuemos ainda a historia da acção 
do illustre ministro ar. conselheiro Jacintho af 
dido, para que o quadro fique, ao menos, todo 
esboçado. 
Tendo cahido o governo regencrador antes que 
a segunda d'aquellas importantes propostas pu- 


ENGENHEIRO CRONEAU 


O OCCIDENTE 


desse receber a sancção parlamentar, o novo mi- 
nisterio progressista. continuou honrosamente a. 
brilhante empreza, iniciada, e, em 5o de junho de 
“Som doi à proposta renovada pelo mullogrado 
estadista. conselheiro Barros Gomes, que decla- 
Tou do parlamento: que O seu antecessor fóra um. 
Denamérito e que se honrava muito de assim o 
roclamar, de perfilhar e tornar seus, os seus pr 
lectos e de continuar assim a sua obra € tradic- 
es, 
Além desta iniciativa do a conselheiro Jaja- 
tho Candido, que hoje se vê no exito alcançado, 
ha que enumerar ainda a cquisicão do rebocador 
Berrio, do transporte Pera de Alemquer, recem- 
chegado da India, os vapores Thomas Andréa e 
Baptista de Andrade é o navio Pedro Nunes. 


provisorias, 
Cruzador na nula de desenho, sob à intelligente 
direcção do desenhador Galigné. - 

Em 19 do mesmo mez era 0 plano geométrico 
do D. Amelia entregue no conductor dos traba- 
lhos Berthé, e sob as suas ordens iniciaram-se os 
trabalhos do lançamento do navio 4 casa, com a 
condjuvação de alguns operarios da officina de 
carpinteiros de machudo, — EE 

tm 19 de abril seguinte chegava a primeira 
remessa de material para 0 D. Ameli. Em 18 de 
agosto tinha. logar à ceremonia da cravação do 
primeira rebite numa balisa do cruzador, cere- 
monta à que msistiam auas mugestades. *— 

Segundo esse plano & seguinte 1 descrinção 
do novo cruzador: 

Dimensões: — Comprimento total 765 = com- 

rimento entre prependiculares 7º. — Boca nã 
luctuação, carregado, 1045. — Boca no grosso, 
11,08, — Pontal, 6,60. — Profundidade dá carena, 
5 

“ado dgua:—a meio, 4n2— avante, 377 
ir 
US immersa da casa mestra 3498 466. 
— Deslocamento total, — 1650 toneladas, 

Casco «— O casco é todo W'aço, à excepção do 
cudante e roda de próa, que são de bronze, bem 
como os tubos-buchas 'e os sunportes do. veio 
motor. À quilha, bem como q sobresano, são de 
teca e todo a casco é forrado de madeira tambem 
de téc, O fundo, até um pouco acima da flu- 
etunção, é forrado de cobre, 

ecção; — 13 anteparas completamente es- 
tanques. —1 amtepara longitudinal, separando ns 
duné emas das machinas. — 2 antepáras longitu- 
lines, formando os paloes de carvão, 

Os órgios vities do navio são resguardados 
pela coberta protegida, formada por chapas de 
go em duna Bndas, uma daço ordinaro « a ou- 
tr4 dlnço endurecido, com a espessura total de 
45 m/m a méio, a7 m/m na parte arredondada e 
So mm na parte inclinada, : 

Ag escolhas são guarnecidas de braçolas d'aço 
endurécido, com à espessura de So a 7o= nas 
extremidade 

À alturá 
um tiro com a incl 
tra na escotilha, 


e brgla é regula de fra que 
fm 


inação de 19º negativo não en- 


a O navio tem como 
pratécção nas extremidades O ncolfredamo e a 
meio os palots de carvão latérnes, que estão a 
tego acima da fuctuação. 

“blocuhans,» ou casa couraçada do comeman- 
dante, É de aço endurecido com a espessura de 
so, e o tubo para passagem das communica 
Glies de aço forjado com a de aos, 

“Armamento :— Como armamento, tem as se- 
gúintes peças todas de tiro rapido: 

1 de io E. no castelo. —2 de 15 &. no convez, 
à vante em reductos salientes — 1 de 10 E. nO. 
tombadilho.—3 de 15 c no conver, a ré, tam- 
bem em redutos salientes — 2 de g7t= em cima 
dos reductos das peças de 156, a vinte. = 2 me- 
tralhadoras Northénfelã, em Cima dos reductos. 
das peças de 15 Cy a rê-— = pecas de Sea, ou 
metralhadoras, nas gaveas, sendo úma na do mas- 
vó do traquete e a outra no da mesena, a fu. 
Dos lança-torpedos, a vante e pelo travez, 

'Ô municiamento das peças é feito por monta- 
cargas. electricas, podendo. tambem trabalhar a 
Pinto — Os alojamentos são muito com 

is, tanto para os offciaes como para a guar- 

e, Pivisões od (eras am chapa de 
"o aço aincado, substituindo tanto quanto possível a 
“madeira. Os do commandante, immedisto e offi- 


ciaes são no tombadilho, com grandes janeilas 
abertas nas arvurads. Os dos aspirantes difciade 
infere puarmião, são na coberta Sendo à 
venilação é fz idas pelo: vigia aberta nas 
amuradas e pelas escotlhas do cenver 

TA eniermari, podendo conter oito doentes, está 
instalada em magias condições sob o caso 

pr 

“baião da coberta protegida a ventilação é 
feita por electricidade "A. INaminação é tadliero 
eléctrica, com lampadas de incndescencia. Port 
à navio tres projectores electricos send dois que 
extremidades da ponte de navegação e Um mo 
mastro da mezena! 

Todas as machinas ausilisres, como guinchos, 
apparelho do leme, ventoinhas, Etc sã imosidas 
or clcticdade, podendo timbein ser abraço 
Em esto de avaria” 

Para à manobra das embarcações haverá tam- 
bem um guincho elecuico, 

O apparelho exaporatorio é formado por cal- 
deirasimultisobulares, typo = Norman Sigaudya é 
construidas no Havre, nas aForges et Chaubire 
deja Meierrnte: 

s caldeiras estão reunidas em quatro grupos 
de duas, têndo cada um a sua instalação parties 
lar, é ficam dispostas em dois compartimentos 
independentes. 

O apparelha motor compõe-se de duas mad 
mas verticães, de tríplice crpantio, fazendo cada 
uma mover Um helice. Cada uma estas machi 
mas está collocada m'um compartimento indepen 
dente oram eualmento construidas no Havre 
nas Forges et Chantiers. 

À força total das machinas é de S:099 cavalos, 
com tirigem forçad 

O masiro 80 de aço. A 

À soberta protegidas O convez é tombadilho, e 
o gera toda as partes habitaves, são forrados 
de linoltum». À parte do convez exposta ao or 
livre é forrada de teca, com a espessura de So 


mim. 

O castello e tombadilho são tambem farrados 
“essa madeira, respectivamente com So é 45 m/m, 
bem como a ponte de commando com 40 m/m. 

O consumo de carvio nas experiencias com ti- 
ofem natura, deverá estar comprehendido entra 
kilos 0,70 e 0,75 por cavallos e por hora. O apro- 
visionamento de carvão 

O raio d'acção, a 10 mil 
de 47309 milhas. É 

À guarnição será de 200 homens, incluindo off- 
cines. 

As cozinhas são no conver, havendo uma para 


toneladas. 
» de andamento, será 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Diantes, quando era bom costume das velhas 
rezarem às contas, nunca no fim do rosario es- 
quecia o Padre-Noxso e a Ave Maria =— Pelos que 
andam sobre as aguas do mar. 5 

Era Portugal um pais de marinheiros. N'aquel. 
la oração por todos, ia uma pequenina parte pelo 
neto, pelo filho, pelo marido, que partiram, havia 
dias, merês, annos talvez, para essas terras long 
quas, donde vem o sol, d'onde tantos lutos vie- 
Fam. E 

O mar das costas de Portógal, nem sempre 
manso gigante, que vem beijar, humilde, as areis 
“oiro das prafia em setembro, encapeliou-s, en- 
volveu-se em nevoeiros e foi ultimamente motivo 
de muitas lagrimas. 

“A oração pelos que andam sobre as aguas do 
mar recebeu-a Deus pelas almas dos pescadores. 
do Algarve, Pouco tempo depois afundava-se pro- 
ximo das Berlengas tm dos vapores que faziam 
carreira do Algarve para O Porto. Ultimamente 
veio-nos a inquietadora notigia do abalroamento 
do Pero de ter com um vapor inglez. 

Felizmente o desastre não tivera a importancia 
gue lhe haviam querido dar umas primeiras no- 
vas aterradoras. 

Os animos seremaram breve. 

Nem sempre o mar é bom na estação engana- 


dora, nesse mez de março tão variavel, nestés” 


principios de abril em que os risos do sol tanta | 


vez se escondem atraz das nuvens carregadas, 


O dia correu líndo e à noite no mastro do Árser | 


nal brilham as trez Janterninhas enesenades quê 
;ssoramendam Cuidado so marea vento dos 
ra do sudoeste, ruge à barra Alone agita 

“jo iado ube a baea do longo agi ae O 

ão ha que iar em bocadinhos de céo azul, De 
negro cinta-se o horizonte: cresce a pavio apo 
proxima-se. Vai a lua na carreira por cui oeok 
Pardacentos e desgrenhados: 

E as trez lusinhas, versoes luminosos do 
gulo, tremem dentro dos vidros. vermelhos no. 
mastro do camaroeiro, Do mar nos Vieram Cister 
novas. São compensação das muitas alegrias glos 

as, riquera que nos tem rasido. 

O dia o foi de festa para a nossa marinha. Par 
sa toda Lisboa foi uma festa 0 lancamento so ma 
do govo cruzador D. Amelia 1095 comstraldo mo. 
Arsenal sob à direcção do engenheiro at Cor 
nem, 

Aosdias 

are 

do de palha audio regue 

do armario e as senhoras sabio 

sam de novo embrulhadas nas pelica já guardas 
Ss ban dis, Dem no ndo db gaveta 

or onde mis se conhece a approximação das 
calmas é pelo aspecto que LishoW val tormasido AS 
primeiras toiradas à valer vieram subido nê 
parte da população que se diverte, os cuidar 
US deram as primiras representações se notes 

e gala em S. Carlos, as estrelns dd companhias 
es 

errita foi o homem da semina. * 

e ahentros já pouco se cuida cam Lisbon o só: 
as representações da Casa da Boneca condndum 
sendo discutidas por quantos se interessa pela 

Thsen foi finalmente representa j 
pie St presentado em lingun 

O túlento q 


lhosamente aceite, 
demonstração de ext 
E muitos pormenores, Lucilia 
desta de ara cumpcidido — 
Peças do grúnde norueguez 
Causo assombro em Lisbea, é constituiu Um dos 
mais brilhantes exitos de toda à temporada de in- 
Tosen é dos 
um dever aí 


los artistas 
jndo.o a apreciar, 
ras dare 


rero. 
nO geito 

ibição pos 
de Ibsen é encialmente norueguez & 
hensivel para plaras mes 


imento é flio, Umas 
ehender as outras, Nem de) 
major encanto uma ligeira meulosidade” 
Sssedeftico que une lhes acham é a grande 

qualidade Gessos tapas 

Die Garrett no prologo no Berna! Frances pis 
bicudo no segundo volume do Romancero 1 

aDesde que em 1838 publiquei era Londres 
pela primeia vez interestante Hupsodia da poe” 
sia Popular que leva este titulo, al tem flo 
polia da Europa, sendo traduzida em diversas 
Angu já mo Propel irgmeno já ra rece: 

ção ou imitação della qu a 
doou ação lo e no 
Ultimamente recebi de Inglaterra, do. meu 
amigo o cavalheiro, Jogo. Adimsom upa nova 
rdesão, tl uiterete e malacaada do 
se à outra que dei no primeiro solume do ft 
mameçiro de Hespaala Chegou tambem hn poni 
co usa Dela e clegante serio em canelano, 

=Jontarei aqui unia & outra para sotição do 
publico portugues e em demdnstração tmbam 
dia grande & importante teores, que ida 
não SE Rem Beralmêmo dominando 
isa Gel-o Enire nO s vem a ser: Que quadto 
“mais nacional É uma obra, mais ngrada 205 prO- 
prios estrangeisos mas segura eu de se 
“aliar e ser conhecida no imundo iterarho, O 


jânto pre- 


O OCCIDENTE 


É ice 44 Marat 


“que não, tem cór nacional, o que póde ser para 
todos, É o de que todos fazem menos caso.» 
Mesmo que do Bernal Frances succedeu a 
“Outros poemas de Garrett, aos romances de Julio 
Diniz, às mais belias poêsias de João de Deus, 
hoje conhecidas em todo o mundo litera” 


E 
Como Ibsen ama o seu fjord, amamos nós o 
“Que é nosso, que tambem o merece. 
fem, belezas une 34 IO, o novo campo, 
NEUnEOS à, nossi ente, jóias à limgusger, 
Primorss à pita Esp si 
im livro nosso, bem nosso, é amigo sempre 
E pas: ú E 
as: Duay Palavras, que servem de prologe ao 
livro “Caçádos Portgustas do nosso amigo Zi 
Sharias dPAça, alfirma élle nas entrelinhas, esse 
mor às nossas coisas, aos quadros, paizagens, 
Marinhas, figuras, cujo desenho do nútural, guar: 
lou preciosamente na memoria do coração, con- 
Servol no perfame duma saudade: 
primeiro capítulo do livro, Butnão Paro, 
Vemos Falar dm outro entinsiata das co 
Joss, que (ão maravilhosamente nos tem sabido 
Fever pressas perolas de poesia didacic,. 
Grão. modelo, em quamto “Gr alado a lingua ri 
Siga” em que topa esciptas 
STO historia? pequenas, narrativas sem grandes 
Sia PeEoE de fantasia em complicados enredos. 
istorios de caçadores que nos entreteem á la- 
eira nos longos serôes dk inverno, essas nos são 
É contadas por um cogauor portuguez de lei, 
Ate sabe ver, que sabe Sentir, que sabe guardar 
lembranças e dar-lhe um novo sopro de vida. 
Pinhads e vinhas chamecas e prados, verdejam; 
Sasárias brancas, rios pratendos illuminamese do. 
er da nurora. Ouve-se o gorgear alegre dos 
issuritos nas hortas. Chilreiam as creonças, sor- 
lem as mulheres, dizem chalaças os homens. Có 


pa 
ri 


O livro de Zacharias d'Aça fuz-nos amor 
fd mais o nosso Enmpo, à nossa gene os nos- 
Pos velhos gloriosos, 
ny LÍNto más nos encanta a simplicidade d'uma 

NEEAÇÃO, Quanto é certo que ox enredos rocam- 
voltstos birecem querer abandonar d craga os li 
S$0s é tornarem-se vida commum é real, Appare. 
Es f&ora um homem que diz ser o verdadeiro 

jictor dir morte da Miráldes! O Bigode, necusa- 


“fg condenado estria inocente À po 


e fontica andam novamente em campo 
min prosenão nunca póde ter fim; à justiça hu- 
una é cada vez mais fullivel. 


«João da Camara. 


no 


REY COLAÇO 


ces Brade pianista fez se ouvir em mais um con 
to no salão do Conservatorio, a que assistiu 
ie da sociedade de Lisboa, quê tributo intel 
é extraordinario ortista o preito da sua 

Tn dmiraçõos g 
É quem mio ha de sentir a maior admiração 
Pelo dalémoso artista que desde Madrid, onde 
ipiou os seus estudos, Paris onde os secun- 
o té eim onde o Conelo, fé ma car 
ra trlumphal consagrado pelos grandes mestres, 
Somo Nahas, Phcodoro Inter, Barth, Rudocil, 


e o estudo produziram o artista que 
Em Paris teve de mudar de 
has protestaram contra o seu 


orque os visi 
tudo dk sete horas poé dia, diz Alfonso Vargas, 


Mm explendido artigo a respeito de Rey Colaço, 
Publicado no Amphion. Esta nota é curiosa porque 
Estr quanto ey Colaço trabalhou para trium- 

Mas triumphau, como triumpho foi os primeiros 
Passos da sua inidiação artistica. 

Rey Colaço húvia concluido a curso nó Gon- 
Rervatorio -de Madrid e tanto n'aquelta capital, 
Sapo a Ad no ue cp 
je no piano e conquistado os applausos do pu- 


q Nfio a Lisboa e como diz Afonso Vargas, no 
td ago  evinto amo crente da subia 
a é luminosa Fé, a depôr no altar da patria 
qe 
nos olhos e na fronte brilhava-lhe o clarão sa- 
Brado é symbolico dos predestinados para alguma 
Sojsa de bello é de grande...» 
-0 Lisboa pela priméira vez no theatro de. 
a 1H e ali teve 05 primeiros appláusos com 


que o público, que encha à salao cobriu enho- 
Sassicimente: 

“as Hey Colaço não se qu 
art não estava ainda sat 
a ea commanicar com os grandes mes 
Doi atcigar e apossar-se dos grandes segredos 
Si gre, = fo á conquista. 

Eee é com Berlim encontrou o que dese- 
av estados, Jacto e vence. Vencedor voltou 

di So o público, que já o applsudira com em- 
abs o Me regada a ua admiração por 

na soa presença Um artista de raça que 

e Iapidara como ao brilhante o Japidario. 

Sicedeim so o Eonceros e pr cada am é 

a iumpho para Rey Colaço, como o que 

o a nor dia? 16 do Corrente, no salão do 
Eonservtorio de Lisboa. 

Ae "o concerto com o quartetto op; 47 de 
ai o ccuado por Rey Colaço, Huse, 
Setor e! Gu e Silra, que foram muito ap- 

laudos. 7 
Pao todas as composições que Rey Colaço 
o escoa Se a sonata a paisonada dê Beetho- 
co ea de grande valor musical e que Rey 
Caco imerprstou com alema de um verdadeiro 
Caco Ae Mesta ainda tocou trechos de dife- 
ent autores de ilerentes escola e em que 
Teo Colaço. mais fama ver mostrou quanto & o 
Rr Sm usiea e quanto & grande à sos alma 
sed val Rey Colo tocou tambem com F. Ba- 
eo piu de Sehumano a doi pianos, sendo 
a doam ocado e tuo festejado. Devemos 
o cciisar 0 fado Brisa, original de F. 
tis composição cheia de encanto e griça, que 
Pta cotlo por Rey Colaço, sendo o atctor 
fo eat e dabdo o publico manifestações de 
apreço e valor ; 

o e Eme iremos que doiro esta festa Made 
Adi casi que ai á sua béllza, a graça e 
Aa cão com que recta o Falla, reeitou um mo 
Sis meu de fa fauvete sendo Geli- 
Pintêment applaudida. 

a ObRtou à st. Julia Estevão da Silva, 
atoa a aula de conto do Conservatoro, que 
a a VOL mogi, muito segura, cOmquanto 
O onto faca rias muito suave. Vocalisa 
a ostra estar sendo e lucada uma cscola 
dem es” Cantaram tambem outras  alúmnas 
de te osieriatorio, as sr D. Alice Marques, D. 
do onealves, D. Cecilia Lopes é D. Del- 
aa aes Vitor acompanhadas a 4 mãos pe- 
ia Nemesis é D, Bhilomena Hocha, umos 
a de Brahma que são de muito efeito, sendo 
tale eto bastante aplaudido. E 

recebeu Pastantes brindes e muitas 
coletes de fôres ramos, sendo no fim muito 
contado e sendo alvo de grandes manies- 
ações 

amos em prestar hoje ésta singela home- 
nagens 30 inspirado artista. a 


— ne 


O TESTAMENTO DO POPULARISSIMO PINTOR 


Penno ALExANDRINO DE CanvaLHO 


Pedro Alexandrino dictou o seu testamento, 
«og tão poder faer tanto excesso de escrip 
e Nado? Jogé de Cabedo, que lho escreveu 
SM O dm a 
de ane o qual todavia o sssignou apos quem 
di crocea: porém, de fllecer, e ainda em pleno. 

a vespera; porém, e  plem 
use Sofa! sentidos, tendo ido o que dictára, 
Sea que faltava so documento à sinsttuiçã 
Pereiro recomynendada pel 

uma «Declaração», à 
CU ea nomeou, com eilélio, herdeira do rem 
Deede de seus Bens, cumpridos que fossem os. 
Tegados, a sua sobrinha D. Anna Maria de Lara. 
Eca esta declaração, é a assignou com o dê- 
dligantes Alvaro Dias de Lima. 

ate: Mesmo dia [20 de Janeiro) veiu o tabel- 
tão Sstonfo Joaquim de Torres ds Casas de mo- 
Vida do testador,» Passadisso (sic) de Santa Mar: 
Tha! fecgnna de'S Joudo, à e ahi lhe approvois o 


EEE e 
prt me roma 
o Ms ques Já a Davis na ros de 5. Josó, como se púdo 
amo gesrar bla à, Aedo anna. 

Er oi 


, pultado em 5, José, usem epitapl 


testamento. achando-o doente de cama, mas em 
seu perfeito juizo, segundo o parecer d'lle tabel- 
Jião é das testemunhas a este acto presentes. En- 
tre estas estava «Joaquim José de Sampaio, pintor 
figurista, assistente nos Anjos ? A residencia de 
Pedro Alexandrino era no predio que da rua do. 
Passadiço torneja para a rua da Caridade, para 
onde tem os nº 1, 3 é 5, escada para o primeiro, 
andar em nm 3 e duas lojas. Este 1.º andar forma 
quasi rez do chão na rua do Passadiço, e sobre 
lie corre o 2: andar, onde o artista morava, pã- 
gando de renda réis qbssovo, annuses. À porta da. 
escada para este 2:º andar tem hoje o n.º 15 Ha 
uma outra port, n.º 17, serventia do andar infe- 
rior. Sobre o 2 andar, uma juncila de agua far. 
tada, do parecer, dependente do mesmo andar. 
O predio tem certa aparencia nobre que o ex 
trema das outras construcções circumjncentes, dê. 
mais humilde perspectiva. Às janellas do 3.º andar 
morada do artista, são sacadas, tendo as vergas 
levemente recurvas, coma cra estylo das ensas de 
apparencia do principio do seculo passado; à 
À a7 de janeiro de 1810, transitava, emfir, para, 
melhor vida 0 popularissimo artista, que era se- 
de stgundo o uso 
do paiz»,na phrase pungentemente ironíca do seu. 
amigo e Collega,e seu biographo, Gyrillo Volkmar. 
Machado. 4 


O testamento está escrito em nove nudas de 
papel 
Começa pela profissão de fé catholica do tes- 
tador, exprimndo à esperança da salvação eterna, À 
não pelos proprios merecimentos, mas pelos di. 
morte e paixão de «meu Senhor Jesus Christam, 
Toma a Virgem Maria, o Anjo da sua guarda, 
santo do seu nome e todos 0s. mais da córte ce- 
lestial por seus intercessores, pará que à sua alma, 
juundo deste mundo partida, vá gosdr da Eterna 
Bemavciturança. 
5s4 depois a declarar à naturalidade, (Lisboa) 
a pia baptitmal (Anjos) a edade (Bo unnos) à lê- 
ditima Ho, « o estado civil (viuvo, & sem fi- 
lhos, por ser sua defunta mulher, já viuva quando 
com dll se recebeu, quinquigenaria), 

“Começa em seguida 0 testador a entmerar A cs- 
molas que determina para seus auliragios = Olfer= 
ta de vapõoo réis no parocho, Missa de corpo 
presente, de esmola de 240 réis cada uma, resadas 
Ta parocâa nos tres dias seguintes no do Seu pa 
Samento, e, n0 mesmo lapio da tempo, missas da 
Jom réis câda uma, nos Congregados da Missão, 
“de Rilhafoles. Manda que levem a sua Carta de 
pa ae frades à S. Pedro de, Alcantara, com 
fimaoo de esmola * As irmandades do Santissimo 


“gu pior cpa tn x 34 Marta rs 

o o ovo Dino Ari, da Maca kd, 

eso da copa roça Anadia Con Foda 
o em qe cont 

o da Sica À Period 


arena réd, — Frtneloto, Meter 
“la nro de o doê do Lo 


Pisa ra 


PLANO LONGITUDINAL, ALÇADO. 


“LEGENDA 


CONVEZ 


ando ddr 8 
eu lodo viado 


a* PORÃO 


O CRUZADOR «RAINHA D. AMELIA” 


O OCCIDENTE o 


JÃO DE SER LANÇADO AO MAR j 


Continho) 


O GRUZADOR «RAINHA D. AMELIA» NA O 
(Copia de photographi 


O CRUZADOR «RAINHA D. AMELIAs DEPOIS NO ARSENAL DEPOIS DO LANÇAMENTO 
DE LANÇADO AO MAR. DO CRUZADOR AO MAR 


(Capia de photographas do sr. Nicolau Pinto, 


ida) ici io St fa ÃO A a Rd ido 


so 


O OCCIDENTE 


% 


da sua freguezia, da do Coração de Jesus, ds dos 
Martyres é e as quas da Via Sacra, de. José eda 
Salvação e Paz (na calçada de Sant Anna), de to- 
das as qunes tinha patente, Me farão dizer as mis- 
sas que são, dos respectivos compromissos, uma 
vez que se demonstre ter testador pago os com- 
etemtes annunes, Seu corpo será conduzido ao 
do ênterramento pelas suas irmandades, 
“Peitos cstas determinições, enceia 0. testador 
a ista de eus legados, que apontamos pela ordem 
que teem no testamento, E 
À ada uma de suas sobrinhos, D. Anna Mara 
Maria Camilla, é à sua enteada 
D. Marianna Barbara, deixa 3005090 réis, por 
uma so vez, Eee: 

À seu compadre Joaquim José de Sampaio, 
que, Regundo Cyril, [Alemorias pag 125) 
de diseipilo é deu ajudante, outro 260 9000 réis, 
tambem “por uma sê vez. À seu atilhado Nicolau 
Joxé fAleZandino aoosoo Fi, em dinheiro de 

| por ma. só. vez. À seu irmlo Franciico 
Kaviet, Soooo réis, sob candição equal 

Dei mai 4600 é sque serão pára bum 

fumow pokas, por uma 40. vez; &, podendo ser, 

eito de meta, à cada ora das pessoavem 
Segulda nomendas, convém a saber: = à sua Gu 
nbada D. Joanna, d sua prima Genoveva Violante 
&a seus sobrinhos padre José Ignacio, Freire Jojo 
Liborio, José, Cyprianno, Jonquim Gerando é o 
capitão Francisco Elysiario. 

José Joaquim Gâmes, acaso o filha do pintor 
Jeronyimo- Gomes Teixeira, de quem Cyrillo dá 
notícia a pag a17 de suns Memorias, deixa ta 
bem 14/8100. réis, e, apodendo ser, todos em di- 
nheiro de metal de, 

Com egual rocommendação e quantia eua, 
contempla tambem Francisdo João. 

“Sua mulher vinha Uma, neta, fila de um tal 
Jong. Mara, À esta haviam cabido por inventário 
da mi, rodo réis, que 0 jui deixara ficar na 
inho delle testador. 

Pre poi que a esta quan se junte muis 
di de 4Bovo réis, e que tudo se lhe entregue. 

“Fnnbem ao arteado Jofo José Libanis manda 
dar Taio Fóls, por Uma 30 ves, 


(Canina) Gomes de Brito. 
— sro — 
OS FORASTEIROS NA RUSSIA 


vou j 
POVLTNEY MIGELOW 


(Conetnão 
v 


Entro 5. Patersbugo e Rowno detive me a ca 
Vaquenr com um amigo que conhece menos mal 


780 


E 
ro Alesana plot nos Mrtgts feto altares, e 
sgpção frita o emas do eta era A veja, doidos as 
hcl de Joe Ano Nao, 4 da do Leio da Caraca, 
Bxveiacon ar deter Gois eita 

Afiada Maotahes tambem é da Pedro o 
po TPM Mnsine Dee 
Ta O, em comblaação eus Cy, Mori pa 


oca 
Beta do Bene 


cpa de Pedro Alea. 


do do mst 
o era Ir de Pedro Alexaáriao, 
do Hc a Sera Ido Bh do pau por est 


er 
Te des sets nam mes de de stiaas 


tato 
oa, detea do to à Jerouino Telas, que ato 
a tara eres: 


ul te ln sa ea 
Fon 


rita, 
sobra tm got pla 


ge tortuosos méthodos do governo rua. Coste 
3 historia, perguntando-lhe & que pensava a 
nl respeito OE E 

— Nada. mais simples — respondeu. — Convi- 
dam.nio, com toda a delicadeza, à sabir quanto 
arts da! Russia Desde que aqui po pé qui anda 
xigiado, e pode muito bem ser que agóra mesmo 
o iragam de Olho, Ainda que estivesse Ué 
esperá em S. Petersburgo, ereia que não apanha 
va resposta ag se requerimento. 

— Mas, — observei ae eu seguisse viajem 
sem licença 

= Nunca viria a saber de que ládo lhe éra man- 
dada a paulada, Prendêl-o Jar, mal chegasse 4 
um certo ponto, e conservaLiam uma semana ine 
teira submerrido a sevéra investigação: E o que 
é nda mais provar esrescontos — mma 
qualquer noite” tencbroza, fariam-lhe os barcos 
em lenha ; aprebendiam-lhe alfaias, Papeis valo- 
fes é Breéavas Com 04 senhores prai no pri. 
meio charco... 


“em que o atentado não fora obra da policia, mas 
sim Hum bando de salteadores, Em do w tee 
det o-biám antes de que so houvesse afastado 
prahi cem milhas de 5. Petersburgo, e, o que 
mais é, o senhor nunca conseguiria provár que 
fóra o governo quem o tinha detida. 
vós cd na, Russia vamos muito ávante da 

Europa. ocidental. Copiámos da America a lei 
de Lynch, com a dilierença de que é o governo 
quem a aplica. Assim que qualquer individuo se 
torna importuno, que Iê, escreve cu fala de ma 
não nos encommodamos com juizes nem com 
crivies. Desupparece —e scabou-se, Se os ami- 
os vem perguntar por elle, O governo encolhe os 
ormbros, é que não ssbe nada a tal respto 

=Déram cabo delle os ladrões, talvez, ou en- 
tão, suicidou-se. O governo, já se vé que hão pô. 
de Ser responsavel por todo e qualquer viandante. 
que venha parar à Russia! — ora éisa 

«Assim que um addido militar se torna suspei- 
to, € imaginam que sabe de mais áeerea de ne- 
gocios russos, invadem-lhe desde logo a residen- 
ia, mettendo tudo a sáque. — E não é o governo 
—isso sim !— Faria lá semelhante coisa! São 

ariavesente os fatanos. Mas é exquinto — 
que importancia que os gatunosrssos dioa car- 
tas e papeis! 

pºD adáião militar alemão já por duas ves 
lhe entráram em casa á força, é elle, para conju- 
rar teresra invasão, aicmou so che da policia 
que perdia o tétnpo tm lhe dar busca ao domici- 
lio, porque a verdade é que nunca ali conserva 
va papeis importantes. Iventão para cá, nunca 
mais os ladrões o incomnodaram s 


vr 


Descêmos na plataforma da estação de Kowno, 
ás quatro e um quarto, em manhá fria e nebulo: 
sa, Kirámos ao acúso pelas ruas desta praça de 
Eulerra, até que os habitantes, judeus e soldados, 
ram à animar Com à sua presença, € à 
Seu tempo, embarcármos rum vapóreinho que na- 
véga nas úguas do Níemen em direcção ao mar. 
Acertei dirigir me a um passageiro, fazendo-Jhe 
repetidas perguntas, ás quaes me respondeu com 
extrêma amabilidade, e falâmos muito acérca de 
contrabandistas, judeus, cossácos e quejandos a 
sumpços de intrese gra. Dois individuos far 
dos observavam-nos desde o laio opposto do va- 
pôr Com Singular intensidade, motivo que me le- 
You a dar a entender desde logo ao tal nosso ami 
£o russo que eramos tão somente excursionistas 
americanos, e que à nossa visita ao seu formõso 
pai tinha como fim unico admirar-lhe os aspe: 
orescos. ED ds 
ue parou o vapor, desappareceu o nos- 
A nao een 
à esboçar estudos de trajos campesinos. Mal teria 
tempo 9 artista de rabiscar uma ou duas paginas, 
is que sinto alguem pór-me à mão no hombro e 
3, g9E do teu amigo russo segredar-me ao cu- 
vido 

— Faça com que o seu amigo deixe de tomar 
apontamentos, se não quérem ir passar uns di 
de gaia. 

—Ora essa! respondi: — não está tomândo 
apontamentos ; é um artista americano reputadis 
sime, é está enchendo 0 seu album com bosque- 

de trajos populares. j 
Empenhado em o convencêr da innocencia do 
Remington, mostrei-lhe o livrinho, atulhado de 


figurinhas esboçadas, circumstancia que concor- 
rei, porém, a aggravár ainda mais 0 qndo 
Não é negócio para brincadeiras = inslsil, 
com intimativa. — Vão a bordo dois oliciges qué 
o trtém de olho Nio se passa om so dia em 
que não desapareça alguem por suspeitas dê 
Sspionagem. Sem irinos mais longe, duas mulie- 
Fes, a Semana passada, f6ram parar com 05 05808 
aos calaboiços da fortaleza, só por que se aven= 
rara inadvertidamente 4 pisir terreno, gus- 
Peito. Tinham vindo rio acima, com os maridos, 
à Bózar um dia ferindo, e sabe Deus o que lhe 
custou o serem sóltos Aquelles sujeitos que 08 
Sstão vigiando, não são Carus que estabeleçam 
distincção entre desenhar o nariz de um campô- 
mio e vádiar pela frente dum baluárte: 
Agradecemos-lhe o conselho desinteressado, 0 
Remingnon, sem mais demora, gunedon 6 livro na 
algibeira, e 0 nosso amigo lá foi outra vez travar: 
sonversa com os olciaes mal-encarádos, tentam 
do, visivelmente. conveneêl-os de que filo mére- 
gia a pêna engaiolar-nos, pois eramos dois meia: 
tas americanos, dois estarolas unicamente e com 
Sscassissima bagagem. Se não fora à Intervenção. 
do tão inteiligente mancebo russo, tenho Quasi à 
erteza de que nos teriam deitado 4 unha assim 
ps Sorásteos DE em tre, ronbando mos to» 
los os nossos esboços é apontamentos, obrigan= 
“o-nos a retroceder para Row no, onde jázeriamo 
sima ou duas semanas no calabolço, dependentes. 
de que 0 noxso representante em S, Patersburo 
Jiésse a descobrir algum precedente diplomatico. 
dus justificasse o elle pedir que nos soltassem. 
Os dois oficines seguiram mos até & ultima és- 
tação ma Russia, até que nos viram transpôr afron= 
feira é depois, eles á foram até o mas prot 
mo telégraio, dar parte em como tinham Icgrado 
saccudir dois forasteiros abelhudar 
Pale, e que o haviam feito com tanta Dim peza, que 
Dinguem encontraria pretexto para Se Queikir; 
ninguem podia aecusar 0 governo da tzar de ter 


infeingido as regras da bia corteziu internúcio- 


ara fora do 


No momento em que estou rabiscando estas 
Vinhas, chegaeme de mos vs Carrao oe 
Sarregado, Eoniirmando tudo quamo Ali nos dias 
séram ha imais de um mez, a siber: que O govers 
NO nisso respondeu Com  sllencio qb seu Esques 
fimento, dando-lhe assim a entender que o ez 
mington devia abster-se de desenhar apuntameno 

Rã Rusia, e que os Estados-Unidol mereelam 
Um Fécipe por ter enviado UM comnisao a ioe 
Jg sisar dera do plantio de arvoredo nas cótas 

Por outras palavras, o governo russo tratáva o 

mina é à minha pesa Extctament como 
tetaça à commissão demigração cavado Deise 
ando o Japão sé 
ario americano, ha 
imos-Íhe uma esquas 


mirante Party 6 
dosstimos em favor das formalidades da cemodia 
europeia. Assim mostravamos 08 dentes x dat 
nação -briosa Com quanto rich, Hoje bord oa 
"oiço reprehentantes ao na Rusia trdado No 
& mesma semcerimonia que aprendemos corar 
rar ma China, e, ultimamente, ho Cho 


vir 


Kovino dista apenas cincoenta milhas da fron= 
ra prossiana, é está el 

Fio a que os rlásos chamam 
gllemêes. Era o caminho vi 
Ihava afim de alcançar Ti 
Primeiramente cota do 
Sasse na linha direc 

vas de 8, Ho A 


Vinção de um russo, nosso amigo, ligado ao mi- 
nistério dos negocios estrangeiros Acompanhou- 
nos à propria agencia dos exprésgos, explicou mi. 
Nuciosamente o que tinhamos que fizer arranjou. 
às coisas de módo que os nostos barcos fossem 
sspedidos tem demora pela grande velocidade, 
ato com o comboio de passageiros, all proprio 
tirou o conhecimento, « deixou estipulado Que 
Pafariamos O párte no acto da entréga das nos- 

Déremos 4 reméssa das canôas vinte « quatro. 
orar dean ds cane vit é quo 
viémos a saber que nem signnes ali havia de sex 
melhantes embarcações, O ehéte da estação de- 
clarou não entender franicez ou allermão, Emas, au- 
lindos por ta rapariga asso inoligente que 
operava no telegrapho, lá nos conseguimos en- 


Tender. Mostre os passaportes e as credencides. 
ão empregado, alime-lhe que esperávamos en- 
Sontar ai os nossos barcos, é indagâmos delle 
SE ACASO nos seriam entráges, essim Que viés. 
Sem. Respondeu affirmativemerte. 
Perguntámos.lhe então se tinhamos que lhe pa- 
gar o porte e disse que não éra necessário: ques 
mal chegassem as embarcações, seriam desde lo- 
80 remettidas para alem da fronteira, onde teria- 
mos de satisfazer a despéra. 
cabine, pois d inteligente telegrafista o nosso 
endereço É dinheiro para satisfazer a importancia 
leram, Ret a grnisação que he 
nOS-= prova evidente e conclusiva de que 
não éra russa goNAçAS 
cedia tudo sto em 10 de junho. Entretanto, 
ar eo Remingion iamos ro-abaixo no vapór ma- 
tir têmpo em) varias excursões pouco distantes; 
finalmente, estubelesêmos quartel em Trakeh- 
em que fc a umas de mildas da comer 
Sã, distando “sessenta, apenas, de Kown, é al 
dglurdâmos com toda! a pacieúcia o advento das 
n6isas canône. À 11 de junho recebiamos tele 


EO intimo do consul allemão em Kowno, portan- 
o : O Mo bondade 
e telegraphar ho dito consul que satisizéss as 

espezas por conplto, é envidasse esforços para 
atuar a Femessa as embarcações. Como devem 


Witre constituiria para a policia russa garantia 
cima o Paro/a P 
13 de junho, quando esperávamos ir já na- 
VeBindo nos nossos barcos ro-abuixo pels guns 
o Prége, eis que chega novo telegramna de 
Kona, ordenando ao chefe da estação que não 
eixásse sahir os barcos emquanto não cobrásse 
2 quantia de noventa é dois rublos Respondémos, 
dá se vê, que não faziamos questão de dinheiro, 
[ue 9 consul allemão responderia pela importan- 
“ia do despacho, e que os barcos representavam 
Pira nós urgente necessidade, j 

Outras vinte é quatro horas de espéca, e d'aht, 
isourro telegramima irritante aque em Kowno. 
NÃo remetteriam os barcos em quanto não fossem 
Emholsados do despacho, Ficâmos indignados, ha” 
Yiámo. nos prompuificado a pagar à despeza, £ 
Se qual fósse, e não nceeitáram ; e demais, o cons 
Sul allemho devia de constituir Rarantia mais que 
Sificiente, de que no éramos nenhuns vogabun- 

5 AIÉ que afim, à 16, eis que chega um 0% 
Erámma do consulyânnunciando que tinha em seu 
Poder q recibo da despeza, e que o que nos ex- 
tetauiam mootáva é quantia de som rúblos. ou go 

lollnes — isto, é, o dôbro, aproximadamente, do 
que deverimos ter púgo. Enviâmos-lhe elegrarm. 
Ta annunciando que satisizérumos a quantia, e 
Fémetiêmos os barcos para o seu destino. 

oa DE há muito mos resigndramos à ideia de que 

russos, Já em Kotvno, estavam fszendo quanto 
Podiam. para mallogear nos a excursão nautis 
mediante estorvos de toda a casta, e sem a 
ma justificação, 

Finalmente, depois de infinitos dissabores, ar- 
teias é despéras desmecessarias, conseguiram os 
barcos chegar a Stettin, sobre o Baltico, a de 
Julho, tendo partido à & de junho! 
ad policia de Kowno mordeu lhe à curiosidade 
de saber o que ter dentro o bóte do Remington, 
Sê moda que lhe furáram às martellados a bella 

coberta de mógno, isto não obstante o irem pros 
Poxitolmente abertas às escotilhos! 

Remington demorou-se ainda um mézna Eu- 
Topa, esperando dia a dia que o nosso represen- 
fámie em S. Petersburgo alcançasse, para elle, per 
18 mefos licença da policia, pára desenhar apon- 

imentos. Agora, porém, já abalou, é cá fiquei eu 
Para, Fegistcar 09 lindos resultados de tão memo” 
Sail Vig ua em cinto d lero tm 

ragado, dlgibairas vazias, e uma canda ar. 
Pie estragado, algibeiras vazios, e um 
im, Condlusão, accrescentarei que, decorrido 
ma espéra de 3 mêres, e quando já de nada nos 
Setvia, as authondades russas tivéram a louvavel 
Sondescendencia de fneultar licenças oficinês tan 
0 iictor Como ao desenhista. 


LIVRO DAS QUE SOUBERAM AMAR 


PRINCEZA * + * 


Arsine Houssaye 


“Livro 
xi 
1 


Era filha de Palma, a linda Violante, amante do 
midimo, : 
ao ori em séu rosto a Jecima quinta 
prfgsavera, o pintor ajoelhou dos pés da fila, co- 
poa gem da Sonia Virgem Núria, 


inha dos anjos. 
iolante. Violante, Iyrio em mei amor de- 
sabrosado sobre as ondas árues da minha formo- 
da Veneza — será no mundo a tua gloria sem par. 
À Virgem que vou pintar para a cgreja da Re- 
Gempédio será teu fiel retrato, ó Violante! 

vê to és o retrato das santas mulheres 
que estão no alto céo, junto de Deus. 

porque o oiro dos teus cabellos veio-nos do 
eéo como um raio d'amor; porque a chamma que 
Jus em teus plhos é a chamma divina que os an- 
jos accendem em tripodes de pratas» 


s, O, pintor pegou 


nando “estas palav 
sda a x gloria da arte e 


na palheta e pintou para me 
gloria de Deus. 

“A Virgem que se animou no quadra de madei- 
vai de cello foi obra prima irradiando amor e ver- 
dade. 

"Terminado o quadro, Volante voga como uma 
avesinha pora cantar a sua canção. Nascera para 
amar como, toda filha da terra. Até Deus, q 
ama” a mocidade em seus desvarios, deita ros: 
pertumadas no caminho da Magdalena pectadora 


da ella cantando a sua canção, quando encon- 
trad “Tictano com um amigo delle, Giorgion 

ou go “Ticiano, que obra prima sabiria da 
nr a e e parta nam quisesse su 
posa paeuicinai Que Diana esçadora altiva e 
dicdate? Que Venys resplendendo vida ejur ! 

e me entrasse na difcina, disse Ticiano 
comovido, eahiria de joelhos a seus pés e que- 
Eai o piel e 
ia O o oteou na oficina de Ticiano, que não 
quebrou “6 pincel. Depois de ter com ella resp 
sogro 0 Pin ss rrepadores de uma ala 
do fode O os mg cheias de Nove, à 
mais formosa das formosas, 


Ny 


Glorgione quiz ver 0 quadro, mas Ticiano es- 
si a aa 

Bor lonko tempo viveu no saboroso misterio 
aquela paixão fresca é deslumbradora: éra co- 
imo um raio de luz no orvalho. 

"dia, Jamentae à filha de Palma o Velho! 
ano expor o retrato da amante. Todos a 
Emariaçs mas elle ainda a amova? 

Depuis de haver sorrido aos venezianos pelos 
olho? é pelos labios da amante, Ticiano, ebrio dé 

loca, esetamorphoseou Violante em Venus sa- 
fibcio! das ondas, vestida de transparentes aguas. 

Tamentae Palma o Velho, que já não via a fi- 
Tha dent nas Virgens da Redempção! 


v 


A arte afogára o Amor: era tão formosa Vi 
Junte, que em sua formosura achou consolação; 
da dtelte mundo o reino della é ella reinou. 

ma tarde, ás horas da bençam, entrou na egre- 
ja da Redempção. Viram-s entrar e diziam em vol. 
da eia, «Violante enganou se na porta» |. 

ahi de 


Respirando o fumo dos thuribulos, 
joelhos deante do altar, onde o pãe vinha orar 
dositas veres. O orgão dizia os louvores de Deus: 
To imoças venezianas cantavam com argentinas. 
Vozes Nymnos Rainha dos Anjos. 

oladico erguea 05 olhos, os olhos bellos tanta. 
vez aecesos em paixões profanas. 


vr 


Foi-selhe o olhar para a imagem Puma Vir- 


sm, a mais pura, nobre; adoravel de quantas ha- 
alegre E ; 
n<& Maria, me de Des, murro, rogoe 
porno 
Sraiavasa aquela beleza dsipa da Vi 
gem que pivêbia ctenda por um sorriso de Deu. 
TRvde fim, dizem-me Formosa e são logros 
do amor esa ballea em todo o brilho com um 
pensamento do eêoor 
Cima. eimibrança “agitara-he 0 coração, uma 
Jemlrânça vago, velampago densro da nuvém 


vi 


«Quando eu era crianca, disse contemplando a 
“Virgem, quando cu tinha desaseis annos.. 
ahiú desmaiada sobre a pedra, Aquella Vir 
gem tão bla, destacando-se atum são azul & 
“ro, era à Virgem de Palma, o Velho, 
Violante reconhecêra:s 


«Meu Deus! exclamou devorando as lageimas, 


vam 


Ereueu-se e dabio da egreja, respirando com 
sombria. voluptuosidade o amargo perlume do 
turmilo. 

Para onde ja ? O sol, O amoroso sol de Vene 
24 seccou a ultima perola cabida dos olhos 
della, ê 

Para onde foi ? Era na estação em que os pami- 
panos começam a descobrir às majestosas rique- 
das. 

Encontrou Paulo Veronez, que a coroou com 
os primeiros cachos doirados da Brento. 


1x 


— O Virgem minha ! dizia Palma, o Velho. — 
O sonho meu !izia Giorgione, — Minha amante | 
gicia Ticiano, — Ninha Rechanto, dis Paulo 

eroner. 


E quando Violante terminou a.londa ajuntou - 


uristemente : 

Sou formosa como Violante ; tenho talves 
mais viveza, amo-te como nunca ella amou os nã 
moratos mas-eu não terei Tenda, É quando eu 
Tor morta, ninguem me verá n'um quadro de Ti- 
ciano, mais viva do que d'antes. 


xiv, 


DE COMO SÚNCA SE DEVE PENDER A CHAVE DO THESOINO 


leu caro Hauteroche, disse Mario, falantes. 
ld tr 


E Socega, O drama não tarda, dramia sem grl- 
tos, sem barulhos, sem feridas abertas, mas tanto 
mois terrivel quanto mais tranquilo, 

E depois de um suspiro : k 

Violante fechava se ds vezes, um dia intelro, 
no atelier, refugio adoravel, onde ve entrotinha à 
pintar de cór certas paizagens. de Venêra Ou 
Eompór melodias extranbas um piano que acoie 
panára os Ultimos cantos da Mabibran. 

As horas. que eu passei no doce sanetario, 
escutando.lhe a voz cheia de ternura ou olhando 
para a. mão d'ela, quanta vez pregulgândo num 
Secreto pensamento | F 

Chego ao drama. j 

João, o rindo que me empresta agora o dis 
aheiro que então me roubou, velo dizer-me mis. 

jimente que um homem de fato no fo, que 
perecia beleguim ou coisa da justiça, desejava 
falar comigo. 

Calculei logo que se tratava: de uma letra de 
“dez mi) francos, que dois mezes antes tinha assi 
gnado a om maldito agente de negocios, median- 
té um adeantamento de cinca mil francos em di- 
nheiro sobre a herança d'uma ta, solicirana po- 
Dre, que déra em avarenta para deixirme dr 
pequenina herança por sua morte. F 
di ter com Violânte e conte lho quentes 

e familia, negocios urgentes, me forçavam a 
ssencia e poucos dias, Gito quando, muito, 
Tratava-se, disse-lhe, dir recolher uma herança, 
Queria eu dizer que à minha tenção erajr contir 
É pobre tia velha os meus sranstomos pecunia. 
Fios e pedir-lhe os dez mil francos necessarios 

ra pagar a maldita letra, Mas não quiz revelar 
à Violanse os misetaveis pormenores da minha 

osição financeira, 
o alta, dissedhe, Vou vêr a tin qué me | 
chama ha des innos para morrer, depois de me 


se 


O OCCIDENTE 


haver lido seu testamento. Dá-me a chave do teu 
quarto. Amanhã à noite estarei de volta 

Fui, bater É porta provinciana e contei à irmã 
de minha. mão uma púrte das minhas atrapalha- 

es. 

DR cura ( Eblbes inha blijeneçi, ditas 
que às economias das. suas rendas — vinte mil 
Hfancos, pouco mais ou menos estavam és mi- 
nhas ordens, mas exigiu que eu ficasse com ella 
uma semana pelo menos «para lhe recordar a ir- 
má com quem eu me parecia em cada feição E 
atcrescentou, com a sensibilidade particular dos. 
Velhos que estão para morrer ; 

— Talvez isto lhe transtorne os projectos, lindo 
sobrinho ; mas é a ultima vez que está sob a 
minha tutela é quero que me obedeça e me dê a 
consolação. suprema de- poder, quando o beijar, 
deijar a minha irmã. Sa a 

Fiquei oito dias Com Esta rarissima e boa tia. 
Não me deixou sem me recommendar com muita 
instancia que economisasse às economias della, 
porque o dinheiro, nao contrário das doenças, 
2ia, vem a passos lentos & vai-se de 
pé ligeira 

No caminho perdêra a chave do 
quarto de Violante, Quando voltei 


Veio esta manhã perguntar se a senhora já 
tinha voltado. Parecia suppor que à senhora tinta 
o ter com o senhor de Hacteroshes =“ 
Fiz perguntas é perguntas, mas 6 João estava 
de box TÊ E nada mais sabia além do que te 


— Violante! exclamei. 
nesse dia percebi que só por ella vivia. 


Recebemos e agradecemos : 
Estatutos do Grupo Naturalista — Lisboa, 1899. 


Alguns cavalheiros bastante dedicados “o cr 
tudo é progresso das sciencias naturdes fundaram 


os deste ge- 

pero e portanto não podemos deixar de louvar a. 

ativa da commissão que à installou e do qual 

te os srs. Carlos Samuel da Silva, Dio- 

medes Machado, José 1, Birou e Sebastiló' A, Se 

May Figueira, nômes bem conceituados no estu 
do e ensino das sciencias naturaes. É 


A Educação physica desde à nascimento até à 
siilidade por Putz Norbera de Sosa dida 
Reis — Ligboa— Julho de 1Ry6. 
ja EL este O suggestivo tido que é sua these 
inaugural apresentada e sustentada perante à 6 
cola medico-cirurgica de Lisbon dei o mono rséz 
dico-cirurgião jd conceituado clisico a Almeie 
da Reis 
O problema da educação infantil na parte phy- 
a em par nós, ria epauperada gotas E 
asação di meio soe ed mento ma im. 
afcia enorme que infelizmente podcos con- 
Sideram devidamente, Alguns raros Repisios se 
teem dedicado a tão momentos absatipto mas 
não encontram nos goverhor, Ma 
camaras municipaes, é gutras cor= 
poráções à justa é merecida coope- 


para Paris assltavam-me presagios. 
tristes, 
xv 


ruiDA DA PonnA 


Quando cheguei ap nosso ninho 
pequenino da Avenida da Imperi- 
tia, nehei.o. deserto. Menos feliz 
que! o pombo da fabula, não fi 
dorrer Aventuras de Viagem, e e 
tretanto, quando volte, já ão en- 
contrei à pomba, 

“Violante partita,mas para onde 2 
— porque? = como? 

oi & João quem 4 todas estos 
perguntas me respondeu. 

> Dois dias depois da sua 
tida, a senhora foi à Opera Go 
com o sr. duque de Sa 
sabe que faso nconte 
es. Mas a senhora voltou teste, tão 
triste que todos cuiddmos que hou- 
vesse recebido alguma má notici 
Entretanto, Segundo o que me ca 
tou a sr* Leontina, depois que a 
senhora. se foi, parece que Já na 
cama, antes de idormecera senho- 
ra tinha cantarolado o esmo da 
Hadie na seona do sonho, que 
tinha ido Ouvir no theatro. No dia. 
seguinte a senhora mandou ira car. 
vem é estação de Lyon e disse 
senhora Lontina que voltava dois. 
alias depois. 

Deixeio loão fllare sul ao quar- 
to de Violante, convencido de que. 
teria lá uma carta, uma palavráy à 
deifeação da ensimatica phanta- 
aia, Nada encontra 

O Jofio, que me seguira e me adi- 


Torna isto muito mais neces- 
a propaganda dos preceitos. 
hygienicos é essa propaganda só à 
podem fazer o livro € o jornal. 
Applaudiremos, pois, vivamente 
die Almeida Rá poi haver ep 
regue ao apreço do público parte 
ga edição da sta interenanildma 
these, em que se desenvol 
gducação physica, abrangendo a bi. 
ção, a balneação, à alimentação, 
as exercicios physicas o o vestúntio, 
os quaes seguidos com atenção de- 
vem contribuir baitânte para alum 
recemnáscido predisposto à todos. 
o gal & susceptvel de todos om 
melhoramentos. Taxor um homem, 
digno de viver com a consciencia 
Pléna do seu papel e das suas fone 
“ções na familiaçna sociedade e no 
mundo, 
Pará darmos melhor ideia do con- 
texto geral esta dissertação 


lação — Condições de salu- 
bridade dum quarto; sobre arranjo. 
interno dos quartos. 
Balneação — Causas da sujidade. 
dapelle,seus inconvenientesomeios. 


os remediar, banhos frios, topi- 

dos é quentes, bulneação fuvial o 

maritima, technica a seguir. 
Alimentação — A alimentação la- 


ctea, transitoria ou de 


e amenta 
são, alimentação definitiva, 


vinhou oá Pensamentos, não fazia 
senão dizer-me ; sA senhora disse, 
quando entrou ni earrungem, que 
Mão prevenia o senhor da parda, 
porque, antes que o senhor voltas” 
Se oliva ela E 
lo O queria ouvir; mas, quando 
todas as minhas buscas visem resultado, interro- 
ei, di vio. 
ejamos, em que dia toi que Violante partiu? 
extinfeita, de manhã. À E 

E na quinta, á note, fot d Opera Comica 
com q duque de San Croce ? 

“> Sim, Senhor. O sr. duque veio buscola, mas 
quem gulava, era o lobo. À Senhora voltou 
noite e méia hora despiu-se e disse sr" tontino 

ando a mandou deitar; Acorde-me, manh, 
de manh às sei oras. Esta noite pteparemê 
uma. malinha de viagem e um grande soeco de 
oi ; 

"OA, senhora vae viajar? perguntou a sr” Lon- 
tina 

“E ou só até Fontainebleau é espero estar de 
vala antes da chegada do ar. de Hauteroche, res- 
pondeu a senhora com um fundo suspiro, 

É depois? ; 
É denois na sexta-feira de man 
oras, à Eoncina achou a senhora já 
hora la minha pequenas à senhora 
dindo ordem no John para pôr a carruagem eo 
Jolm levou-a até à estação do caminho de ferro 
de Lyon, X 
E o duque de San Croce? 


REY COLAÇO 


esta sidade um gropo denominado Naturalsta, 
cujos fins, entre qurros, são: desenvolver é pro 
pagar o estudo da fauna, ora e solo de Porta. 

“E suas colonias, ereando para isso um museu, 
onde serão expostos e separados por galerias os 
exemplares de zoologia, botanica, mineralogia e 
sologia, exclusivamente de Portugal « suas co- 
ónias instalando Os. respectivos. laboratorios, 
crtando uma bibliotheca das diversas especiali: 
dades e um gabinete de photographia e micros-. 
copia, é promovendo excursões scientilicas com 
o im) de"adquirir exemplares para O museu do 

po e praticamente excitar o gosto por tão bel 
lo ramo de estudos. Ainda nos seus intuitos figu- 
Fam outros, taés como : publicar bolerkis annuses 
ande serão feitos trabalhos sobre a fauna, flora e 
solo do pais, descripção scieatiica das excursões 
realisidas ; publicar cartas zoologicas, botanicas 
e geologicas  crear cursos praticos e theóricos de 
sciêncins naturaes: etc, ete. 

Como se vê, O programma do novo grapo é 
vasto, e os seus estatutos aprovados em assem- 
blês. Beral de a “de setembro de 1898, encerram 
uteis disposições, que muito devem promover o 
desenvolvimento de tão promettedora aggrem 
cão, 


Exercicios plyrsicos — Andamens. 
tos é movimentos; pratica dos excr 
ícios physicos, indicações gernes & 
technica do vestuario. 

Bastaria a penultima parte, com 
à lárguera e maneira persunsiva 
ico SOMO está tratada, para grangear o, 
poxo médico um logar muito Utincto entre os, 
hyglenistas portuguezes, seas outras no lhe cone 

lessem egunes fóros. 


Almanach illstrado do «Ocoidonta» 


Pura 1899 
05 poucos exemplares que aínda restam deste 
interessante annvario, prolosamente Mastro de 
Erayuras € com uma Jia capa em chromo repres 
sentando «Petra Erancn por oceaião do den: 
térario da India, achamse à venda pelo 
Pitço =0o nie — Pro conno 230 ads 

sas principães liyarias e na Empresa do Ora 
dente, Larigo do Poço Novo, Lisboa 


Capas para encadernação do «OCCIDENTE» 
Breço da capa Boo réis, franco de porte 
Preço da capa e encadernação 139200 réis, 


Pedidos & Empreza do «OCIDENTE» 
Largo do Poço Novo — Lisboa 


Reservados todos ow direitos de proprio: 
dado artintica é ltteraria 


